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RESUMO 
Este artigo aborda uma pesquisa realizada junto ao setor industrial da cidade de Campina Grande-PB, 
cujo objetivo principal foi avaliar as práticas de responsabilidade social empresarial através da relação 
com os stakeholders, propondo assim as devidas soluções aos problemas encontrados. Para o 
desenvolvimento do estudo, realizou-se uma pesquisa de caráter exploratório e descritiva, onde um 
questionário composto por questões fechadas foi aplicado aos gestores das empresas entrevistadas. Os 
resultados evidenciaram que o setor industrial de Campina Grande-PB, possui e pratica ações de 
responsabilidade social, porém, as práticas encontradas neste setor são muito limitadas, revelando-se 
ações mais voltadas para o cumprimento de normas e regulamentos. Sendo assim as principais 
necessidades observadas refere-se a implantação da responsabilidade social em todas as suas 
dimensões, o que só será possível por meio de uma conscientização mais profunda sobre o que é a 
RSE e os benefícios que ela pode oferecer para a organização. 
PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade Social, Setor Industrial, Stakeholders 
ABSTRACT 
This article approaches a research accomplished the industrial section of the city of Campina Grande-
PB, whose main objective was to evaluate the practices of managerial social responsibility through 
the relationship with the stakeholders, proposing like this the due solutions to the found problems. 
For the development of the study, took place an exploratory and descriptive character research, 
where a questionnaire composed by closed subjects it was applied the managers of the interviewed 
companies. The results evidenced that the industrial section of Campina Campina Grande-PB, it 
possesses and practices actions of social responsibility, however, the practices found in this very 
limited healthy section, being revealed actions more gone back to the execution of norms and 
regulations. Being the main observed needs refers like this the implantation of the social 
responsibility in all your dimensions, what will only are possible through a deeper understanding on 
what it is RSE and the benefits that she can offer for the organization.  
KEYWORDS-Social Responsibility, Industrial Sector, Stakeholders 
INTRODUÇÃO 
Os principais atores do desenvolvimento de uma região ou país são as empresas que com suas 
contribuições em tecnologia, além da grande capacidade de gerar recursos, permitem o crescimento de 
uma nação. Porém por outro lado, com o grande avanço, emerge a necessidade de ações cooperadas e 
integradas que possibilitem o desenvolvimento de projetos que tenham por objetivo a Gestão 
Ambiental e a Responsabilidade Social. Sendo assim, as empresas Socialmente Responsáveis devem 
adotar uma postura ética, onde o respeito à comunidade passa a ser um  grande diferencial de 
competitividade e confiança para a organização em detrimento de seu comportamento para com a 
mesma. 
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Desse modo, a responsabilidade Social atrelada ao meio ambiente está ligada a análise de como as 
empresas interagem com o meio ambiente em que habitam de forma a procurar minimizar ao máximo 
os impactos ambientais provenientes de suas atividades. Além da preocupação com a preservação dos 
recursos naturais, existe ainda o compromisso de propor e realizar melhorias em prol da comunidade, 
visando contribuir com a diminuição dos problemas sociais do país. Neste sentido, a Gestão Ambiental 
e a Responsabilidade Social são atualmente referenciais condicionados pela pressão de regulamentos e 
pela busca de uma reputação perante a sociedade. 
Contudo, observa-se que a atual sociedade está cada vez mais reconhecendo a Responsabilidade Social 
e Ambiental como um valor permanente que muito diz a respeito de uma organização, sendo 
considerados como fatores de indicação e avaliação de preferência, tanto de investidores como de 
consumidores. As empresas precisam reconhecer que os investimentos destinados a Gestão Ambiental 
e a Responsabilidade Social só têm a fortalecer a imagem positiva das organizações diante dos 
mercados em que atuam, frente a seus colaboradores, concorrentes e fornecedores, sendo assim uma 
importante ferramenta estratégica e competitiva. 
O setor industrial localizado no município de Campina Grande-PB, é destaque na região sendo um dos 
primeiros impulsionadores do desenvolvimento local do município e cidades vizinhas. Em especial 
pode-se citar o setor calçadista que vem relevando desempenho e contribuições para o 
desenvolvimento da região. Por outro lado, a industria têxtil localizada no município também vem se 
mostrando com grande capacidade de crescimento, sendo destaque na geração de postos de trabalhos 
para a comunidade. 
Diante do exposto, surge então a necessidade em se saber quais as práticas de Responsabilidade Social 
estão sendo desenvolvidas pelo setor industrial localizado no município de Campina Grande-PB. 
Sendo assim, o presente estudo tem por objetivo avaliar a postura ética frente a responsabilidade social 
e ambiental presente no setor industrial no Município de Campina Grande-PB.   
Além desta parte introdutória, o artigo apresenta em seu referencial teórico, algumas ponderações 
sobre a Gestão Ambiental e a Responsabilidade Social. Em seguida, são apresentados os aspectos 
metodológicos, a apresentação e análise de dados e por fim as considerações finais. 
 
GESTÃO AMBIENTAL 
Com a conferências das nações unidas sobre o meio ambiente, realizada em Estocolmo na Suécia em 
1972, a questão ambiental, apesar de no início ser considerada apenas como uma restrição regulatória 
imposta pelo governo, uma vez que, muitas medidas disciplinares foram impostas pelos órgãos 
reguladores e pela comunidade, esta passou a ser tema de relevante preocupação dentro das 
organizações, ao passo que não pode ser considerada como um modismo do mundo contemporâneo e 
sim como uma necessidade que não serve apenas para manter a empresa competitiva dentro do 
mercado e sim para correr atrás do prejuízo de uma realidade, que é a devastação do meio. Sendo 
assim tal postura passa a ser um compromisso que todas as organizações, sejam públicas ou privadas, 
devem ter para com o planeta e a sociedade. 
De acordo com DONAIRE (1999), inicialmente as empresas precisavam ficar atentas apenas com a 
eficiência dos sistemas produtivos que gerasse cada vez mais lucro através da padronização do 
desempenho dos funcionários, porém essa visão industrial que as organizações tinham, foi se perdendo 
cada vez mais ao longo dos anos. Para o mesmo autor, os administradores começaram a perceber que 
suas organizações não serviam somente para resolver problemas econômicos fundamentais (o que 
produzir, como produzir e para quem produzir) e sim para desempenharem papéis que devam ser 
realizados em função dos resultados e das alterações que ocorrem no meio ambiente em que as 
organizações estão inseridas. 
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A sustentabilidade ambiental passa então a ser o auge das discussões, em especial, após a conferência 
sobre o meio ambiente e desenvolvimento ocorrido em 1992, mais conhecido como ECO 92 
(CNUMAD). 
Segundo KINLAW (1998), o termo desenvolvimento sustentável revela como as empresas devem 
conduzir seu negócios para poder continuar no mercado. Se o intuito maior da empresas, é permanecer 
no mercado, então o desempenho sustentável revela o como deve-se agir para continuar viva na nova 
era ambiental. Sendo assim o cenário que se espera mais adiante é aquele em que a Gestão Ambiental 
passa a ser cada vez mais sinônimo de qualidade, produtividade e competitividade de forma 
diferenciada. 
É neste contexto que as organizações devem perceber os benefícios advindos da prática da 
responsabilidade social e da gestão ambiental. As mesmas são um diferencial estratégico que deve sim 
ser adotado por todas as corporações que desejam permanecer em um mercado cada vez mais 
globalizado e competitivo. Este diferencial é tão importante quanto necessário não só para as 
organizações, é uma necessidade que a sociedade tem em tempos em que prevalecem as desigualdades 
sociais, a violência, a corrupção e principalmente os desgaste cada vez maior dos recursos naturais, até 
porque não adianta permanecer em uma corrida desenfreada por lucro, chegará um momento em que 
não haverá para quem fornecer produtos ou mesmo, como e com o que produzir estes produtos, de 
modo que deve-se buscar um equilíbrio entre o meio ambiente e a sociedade, onde as organizações 
busquem o bem estar de todos os seus stakeholders.   
RESPONSABILIDADE SOCIAL 
De acordo com (TENÓRIO, 2004), os primeiros estudos teóricos sobre a Responsabilidade Social 
Empresarial, desenvolvidos a partir dos pressupostos conceituais da sociedade pós-industrial, surgira 
em 1950. A responsabilidade Social contemporânea está associada aos valores requeridos pela 
sociedade pós-industrial. Sendo assim as organizações estão inseridas em um ambiente de 
características complexas, onde suas atividades têm forte influência e capacidade de impactar sobre os 
agentes sociais. Portanto, a visão que leva a empresa apenas a buscar satisfazer aos interesses dos 
acionistas, torna-se insuficiente, sendo necessário a integração de objetivos com foco no social de 
forma a permitir a integração da organização à sociedade. Ainda segundo o mesmo autor, foi a partir 
da década de 1970 que os trabalhos desenvolvidos a respeito do tema ganharam destaque. 
Para (OLIVEIRA, 2005), Responsabilidade Social não significa a mesma coisa para todos. Para alguns 
representa a ideia de obrigação legal, para outros representa um comportamento ético, outros ainda 
acreditam no sentido de socialmente consciente. De modo que não existe um conceito exato formado 
sobre o tema, permanecendo vários pontos de vista particulares.  
O conceito de Responsabilidade Social está associado aos principais vetores que direcionam o 
processo de gestão, que consiste na decisão da empresa atrelada ao desenvolvimento local da 
comunidade onde atua, por meio da preservação dos recursos naturais, de políticas de recursos 
humanos que promovam o bem estar de seus funcionários, promovendo ações transparentes que deem 
retorno não somente aos seus acionistas, mas também a seus parceiros por meio de uma sinergia que 
garanta a satisfação dos cliente e consumidores e consequentemente dos objetivos organizacionais 
(MELO NETO E FROES, 2005). 
Diante do exposto, pode-se observar que a prática da Responsabilidade Social vai além da obrigação 
de cumprir normas e regulamentos, ou mesmo pagar impostos. O seu real sentido está implícito e 
envolve uma questão de valores éticos capaz de despertar nas organizações a preocupação com o meio 
ambiente, com a sociedade a sua volta, com seus funcionários, clientes internos e externos. Se existem 
vários pontos de vistas particulares a respeito da responsabilidade social, o ideal é que todos esses 
pontos de vista fossem unificados em um só, pois a responsabilidade social, é isso; o cumprimento de 
normas e regulamentos, a consciência ambiental,  o comportamento ético, os valores,  a preocupação 
com o social, com os funcionários, tudo isso faz parte do comportamento socialmente responsável e 
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devem ser comportamentos que funcionem em sinergia e de forma integrada com a sociedade e com o 
meio. 
As empresas devem buscar o comprometimento com a sociedade, através de uma participação mais 
efetiva dentro da comunidade, de modo que esta participação vá além da geração de postos de 
trabalhos, do pagamento de impostos e da geração de lucros, mas que revele resolução de problemas 
sociais e ambientais, como programas de educação e conscientização através de comportamentos 
transparentes frente a seus stakeholders. 
2. ASPECTOS METODOLÓGICOS  
De acordo com os objetivos essa pesquisa pode ser classificada como descritiva por utilizar-se de 
questionário fechado e analisar dados sem a interferência do entrevistador, com o intuito de identificar 
a visão dos gestores de 05 empresas que fazem parte do setor Industrial situadas no município de 
Campina Grande (PB) sobre as práticas de Responsabilidade Social. Também são descritos variáveis 
que descrevem características do grupo analisado, como idade, sexo, cargo ocupado, etc.  
Tratando-se dos procedimentos técnicos, se enquadra como pesquisa de levantamento, onde são postas 
informações a um grupo significativo de pessoas acerca do problema estudado para, em seguida, 
através análise quantitativa, obterem-se as conclusões correspondentes aos dados coletados. 
O questionário foi baseado no modelo proposto por Carrol (2003) contendo Parte I: caracterização da 
empresa e perfil dos funcionários, Parte II: aspectos da empresa relativamente à sua atitude perante a 
responsabilidade social empresarial e Parte III: caracterização das práticas de responsabilidade social 
empresarial que a empresa têm implementado; Parte IV: Opinião referentes ao desempenho da 
empresa em função dos concorrentes e Parte V: Opinião referente ao desempenho, relações e 
estratégias da sua empresa com os diferentes stakeholders. 
3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Considerando o questionário aplicado, a presente análise será descrita respectivamente de acordo com 
as 5 (cinco) partes apresentadas no mesmo, conforme podemos ver a seguir: 
PARTE I - CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS  
 
Ao avaliar os resultados obtidos da pesquisa, observa-se que a maioria dos gestores são do 
sexo masculino (04) e  02 do sexo feminino - na Empresa D. Quanto à idade, a maioria tem 
idade acima dos 30 anos (06), e apenas 01 com 27 anos - o gestor da empresa G. No que se 
refere ao grau de escolaridade 100% possui nível superior e apenas o Gestor da empresa G 
com Pós-graduação e as principais funções encontradas são as de gerente, os próprios gestores 
das empresas e diretores de algumas das áreas. 
Essa primeira parte presente no questionário da pesquisa se refere basicamente as 
características particulares de cada empresa. Características como certificados de gestão, 
número de familiares e funcionários, localização das estruturas e ano de fundação estão 
presente na Parte I da pesquisa. A pesquisa revela que as indústrias são instituições privada, 
pertencentes ao Pólo Calçadista de Campina Grande, com uma média de 53 funcionários por 
empresa, de forma jurídica LTDA, exceto a Empresa E que é de caráter individual e a 
Empresa G que é S.A (Sociedade Anônima) e com uma média de dois familiares no topo da 
gestão. 
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PARTE II - ASPECTOS DA EMPRESA RELATIVAMENTE À SUA ATITUDE 
PERANTE A RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL 
 
Nessa segunda parte serão avaliadas as preferências das empresas estudadas segundo o grau de 
importância. Distribuindo até 10 pontos, no máximo, por cada um dos seguintes conjuntos das 3 ou 4 
práticas/orientações, o respondente atribui maior ou menor pontuação àquelas que valorizar mais ou 
menos para sua empresa. 
3.1 A consistência da gestão de uma empresa deve ser avaliada em função: 
 
Dentro desse primeiro conjunto observa-se que a quarta prática “do cumprimento das normas 
da sociedade e das normas éticas e do cumprimento da legislação em vigor” destacam-se com 
uma média 3 e de maior interesse por parte dos gestores na hora de avaliar a consistência da 
gestão da empresa. Outro ponto que merece destaque é a primeira prática onde obteve-se uma 
média de 1,5 quando se fala da “Da implementação de ações filantrópicas”.  
Neste sentido, pode-se então dizer que o setor industrial de campina Grande tem uma maior 
preocupação com o cumprimento de normas e regras da sociedade, não estando muito atento e 
envolvido com o lado social, uma vez que revelou menor interesse por práticas que visem 
buscar melhorar o mio social. 
 
Alternativas A  B C  D  E Média 
Da maximização do valor das ações 1 2 2 4 2 2 
Do cumprimento da legislação em vigor 4 3 3 2 3 3 
Da implementação de ações filantrópicas 2 3 1 1 2 1,5 
Do cumprimento das normas da sociedade e 
das normas éticas 
3 2 4 3 3 3,00 
 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 01: Avaliação da Consistência da Gestão 
 
3.2. É importante para a empresa procurar novas oportunidades de negócio de forma a: 
Nesse segundo conjunto, o interesse da pesquisa é saber do respondente se é importante 
procurar novas oportunidades de negócio a fim de melhorar algumas características da 
empresa. E dentro desse panorama percebe-se que a prática três “melhorar os resultados 
financeiros” foi a que teve maior destaque conseguindo um 4,5 na média geral. A prática de 
“melhorar a imagem da empresa” também merece destaque visto que obteve uma média de 
2,5 no geral. Por outro lado a prática que “demonstra capacidade para a resolução de 
problemas sociais” foi a que menos se destacou com uma média 1,5 no geral. O resultado 
apresentado neste conjunto continua revelando que as industrias de Campina Grande não 
estão muito engajadas com a resolução dos problemas sociais, e sim com questões 
regulamentares e que envolvem aspectos financeiros, o que é uma pena que gera preocupação, 
pois são um dos setores que mais agridem o meio e ambiente e as pessoas que moram em suas 
vizinhanças, deixando claro a necessidade de mudar esse comportamento até então 
demonstrado. 
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Alternativas A  B  C  D  E Média 
Melhorar a imagem da empresa do ponto de 
vista moral e ético 
3 2 3 2 1 2,5 
Garantir o cumprimento da legislação em 
vigor 
0 3 2 2 4 2 
Melhorar os resultados financeiros 5 3 4 5 2 4,5 
Demonstrar capacidade para resolução de 
problemas sociais 
2 2 1 1 3 1,5 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 02: Visão de oportunidades de negócios 
 
3.3. A responsabilidade social empresarial deve ser definida como: 
 
O terceiro conjunto trata exatamente em como a responsabilidade social empresarial pode ser 
definida na visão dos gestores. Na opinião dos respondentes, a segunda prática é a que melhor 
define a responsabilidade social. Com uma média de 4 define RSE como “Providenciar ações 
de voluntariado”. A prática “atuar em função das regras é ticas e morais também merecem 
destaque, visto que, obteve média 3 no resultado geral”. As demais prática “fazer aquilo que a 
legislação nacional e comunitária impõe” e “garantir a maior rentabilidade da empresa” 
obtiveram resultados equivalentes, tendo obtido média 2. O resultado em questão é muito 
bom, uma vez que a preocupação com ações de voluntariado revelam que a empresa está 
atenta aos problemas sociais e que procura minimizá-los. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Fazer aquilo que a legislação 
nacional e comunitária impõe 
0 2 3 2 2 2 
Providenciar ações de 
voluntariado à comunidade 
5 3 2 5 2 4 
Atuar em função das regras 
éticas e morais 
3 3 3 2 3 3 
Garantir a maior rentabilidade 
da empresa 
2 2 2 1 3 2 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 03: Visão de Responsabilidade Social 
 
3.4. A responsabilidade social empresarial é importante porque permite: 
 
O conjunto de número quatro procura saber dos respondentes o porquê da importância da 
responsabilidade social para a empresa. Nesse sentido, em especial, percebemos que 
reconhecer e respeitar as normas ética e morais adotadas pela sociedade foi a prática que 
obteve maior resultado, por outro lado a prática “promover apoio à instituições públicas e 
privadas” foi a que menos se destacou tendo obtido um resultado de 1,5 na média geral. A 
partir desse conjunto pode-se perceber que o setor industrial ainda está ligando a 
responsabilidade social apenas ao cumprimento de regulamentações, sendo que a 
responsabilidade social é muito mais ampla e envolve uma participação bem mais abrangente 
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e integrada das organizações dentro da sociedade e do mercado, sendo uma importante 
ferramenta estratégica e competitiva atualmente. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Promover um apoio a instituições 
educacionais públicas e privadas 
0 2 2 1 2 1,5 
Assegurar um bom nível de eficiência 
operacional 
4 3 1 1 4 2 
Garantir que a empresa é cumpridora dos 
pontos de vista social e empresarial 
0 3 4 2 2 2,5 
Reconhecer e respeitar as normas 
éticas/morais adotadas pela sociedade 
6 2 3 6 2 4,5 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 04: Visão de Responsabilidade Social 
 
3.5. A atitude empenhada da responsabilidade social empresarial: 
 
Esse quinto conjunto traz aos respondentes o que a atitude empenhada da responsabilidade 
social pode trazer, de positivo, para a empresa. Nesse sentido observa-se que “proporciona a 
implementação de comportamentos morais e éticos” é a prática de maior destaque dentro do 
estudo obtendo uma média de 3,5 na média geral. Outras duas práticas também merecem 
destaque visto que obtiveram médias iguais a 2,5: “promove atividades de voluntariado à 
comunidade” e “garante o cumprimento com a legislação em vigor”. Já a prática “beneficia de 
vantagens financeiras obteve a menor média ficando com um resultado de 1,5 na média geral. 
O resultado revelado por esse conjunto pode-se perceber que as organizações analisadas ainda 
não compreenderam a mais valia que a responsabilidade social pode trazer para a empresa. É 
primordial que os gestores compreendam que muitos são os aspectos positivos gerados pela 
pratica da RSE, a imagem da empresa que será passada para o mercado atrai resultados 
bastante significativos financeiramente, uma vez que as pessoas estão mais conscientes, além 
do fato de muitos serem as normas e regulamentos de comportamentos ecologicamente 
corretos. 
 
Alternativas A  B  C  D  E Média 
Beneficia de vantagens financeiras 1 2 1 3 1 1,5 
Promove atividades de voluntariado à 
comunidade 
4 3 2 2 1 2,5 
Garante o cumprimento com a 
legislação em vigor 
0 3 3 2 4 2,5 
Proporciona a implementação de 
comportamentos morais e éticos 
5 2 4 3 4 3,5 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela05: Atitude de RSE 
 
 
 
  
VII Convibra Administração – Congresso Virtual Brasileiro de Administração – www.convibra.com.br 
8 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.9. No 3 (2009) 
3.6 A responsabilidade social empresarial é importante pois: 
 
Esse sexto conjunto busca saber, mais uma vez, quais das práticas existentes melhor definem 
a importância da responsabilidade social para a empresa. Observa-se que as práticas que 
receberam maior resultado foram as que dizem respeito a “reconhecer que nem todos os 
meios justificam o fim e mantém uma posição competitiva forte” com um resultado no geral 
de 2,5. as outras duas práticas “garantir o cumprimento da legislação em vigor  e auxilia a 
empresa nas ações de voluntariado” receberam resultados também equivalentes tendo obtido 
média 2 no resultado geral. Os resultados apresentados revelam uma tendência ao equilíbrio 
quanto a importância da responsabilidade social para as organizações. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Consegue reconhecer que nem todos os meios 
justificam os fins 
7 2 3 1 2 2,5 
Garante o cumprimento com a legislação em vigor 1 3 2 2 2 2 
Auxilia a empresa na definição de ações de 
voluntariado 
2 3 2 1 3 2 
Mantém uma posição competitiva forte 0 2 3 3 3 2,5 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela06: Importância da RSE 
 
3.7 A responsabilidade social empresarial pode ser considerada como uma medida de 
avaliação do desempenho social através da: 
 
Nesse nono conjunto há uma preocupação em saber se na possibilidade da RSE aparecer 
como ferramenta de avaliação de desempenho, através de quais características ela se 
manifesta. Desse modo, observa-se que a prática  “conformidade com a legislação existente”, 
foi a que obteve maior resultado,tendo obtido em seu resultado geral 3, enquanto que a que se 
refere a “rentabilidade existente foi que menos se destacou co uma média 2. É importante que 
as organizações percebam que a RSE é sim uma medida de avaliação quanto ao seu 
desempenho social e que muito diz a respeito da organização, não sendo apenas direcionada 
ao cumprimento de normas, mas que também deve ser revelada através de comportamentos 
filantrópicos, sendo também uma ferramenta de grande valia capaz aumentar a rentabilidade 
financeira da empresa, pois a mesma é diferencial de competitividade no mercado 
globalizado. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Existência de comportamentos filantrópicos 5 3 2 1 2 2,5 
Rentabilidade consistente 1 2 2 4 1 2 
Conformidade com a legislação em vigor 1 3 3 4 4 3 
Conformidade com as normas, costumes e 
leis informais 
3 2 3 1 3 2,5 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
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Tabela 07: RSE como medida de desempenho 
 
3.8. É importante que o gestor maximize o desempenho financeiro através: 
 
O presente conjunto vem avaliar o que é importante para o gestor na hora de pensar na 
maximização do desempenho financeiro da empresa. Desse modo, a prática dois relativa ao 
“cumprimento da legislação em vigor e/ ou regulamentos aplicáveis” foi a prática que mais se 
destacou com uma média 3 no resultado geral, em quanto que “a utilização de qualquer meio 
competitivo disponível” foi a que menos se destacou tendo obtido uma média 1 no geral. O 
resultado é bastante significativo uma vez que realmente não é muito eticamente correto 
utilizar-se de qualquer meio competitivo, mas que também é importante analisar a 
consideração das regras legais e éticas como também filantrópicas por parte da empresa. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Da utilização de qualquer meio competitivo 
disponível 
0 3 0 2 3 1 
Do cumprimento da legislação em vigor e/ou 
regulamentos aplicáveis 
0 3 3 3 3 3 
Da satisfação simultaneamente das restrições 
legais e éticas 
0 2 3 4 2 2,5 
Da consideração das regras legais, éticas e 
filantrópicas da sociedade 
0 2 4 1 2 1,5 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 08: Desempenho financeiro 
 
3.9 É importante para a minha empresa que os objetivos econômicos sejam alcançados por: 
 
No conjunto doze do estudo, os respondentes avaliaram quais as alternativas mais importantes 
para se alcançar os objetivos econômicos da empresa. Sendo assim, pode-se perceber que 
prática “crescimento das vendas foi a que mais se destacou com uma média 3,5 em seu 
resultado geral, também merece destaque a prática “otimização das margens lucrativas” com 
uma média de 3 no resultado geral. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Crescimento das vendas 5 4 3 2 4 3,5 
Contenção de custos 5 1 3 2 2 2,5 
Minimização do risco 0 1 1 2 1 1 
Otimização das margens lucrativas 0 4 3 3 3 3 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 09: Objetivos econômicos 
 
3.10. É importante para a minha empresa que a estratégia empresarial seja a seguinte: 
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Dentro desse conjunto treze, o destaque se faz com relação a importância da estratégia 
organizacional para a organização. Nesse sentido, busca entender quais das práticas são 
responsáveis por essa estratégia. Segundo o que foi respondido, observa-se que a “eficiência 
organizacional” e a “diversificação do mercado” são as práticas de maior relevância com uma 
média de 4 comum à todas as empresas e de maior importância à todas elas. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Eficiência organizacional (minimização de custos) 5 3 4 4 3 4 
Diversificação de mercados (novos produtos ou 
novos serviços) 
4 5 3 3 3 4 
Consistência e manutenção da gestão existente 1 3 3 3 4 3 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 10: Estratégia Empresarial 
 
3.11. É importante que a minha empresa tome decisões estratégicas através da: 
 
Nesse conjunto catorze busca-se entender o motivo de se tomar algumas decisões estratégicas. 
Assim percebe-se que a prática “identificação de oportunidades atrativas com risco 
moderado” foi a de maior destaque com uma média de 3,5. A “maximização das 
oportunidades de negócio associadas à altos riscos” e a minimização do risco” aparecem num 
segundo plano visto que suas médias se apresentaram um pouco menor com resultado de 3 na 
média geral. 
 
Alternativas A B C D E Média 
Maximização das oportunidades de negócio 
associadas a altos níveis de risco 
0 4 3 3 2 3 
Minimização do risco 0 3 3 4 3 3 
Identificação de oportunidades atrativas com 
risco moderado 
10 3 4 3 5 3,5 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 11: Decisões estratégicas 
 
PARTE III - CARACTERIZAÇÃO DAS PRÁTICAS DE RESPONSABILIDADE 
SOCIAL EMPRESARIAL QUE A EMPRESA TEM IMPLEMENTADO 
 
Dentro de um panorama geral, pôde-se observar que algumas práticas merecem destaque pelo 
resultado satisfatório na pesquisa, ao contrário de outras que precisam ser revistas e modificadas. 
Nesse momento, orientações como “Uma forma efetiva de reduzir os impactos ambientais é por meio 
da promoção da educação ambiental para os seus empregados e para a comunidade”. Esta revelou-se a 
prática de maior atenção por parte das industrias de Campina Grande com uma média no geral de 5. 
Esta prática descreve umas das dimensões da responsabilidade social segundo(CARROL, 2003), a 
prática de ações que visem a preservação do meio ambiente através de ações que levem uma maior 
conscientização deve fazer parte do cotidiano da empresas, é uma forma de melhorar a imagem da 
empresa e contribuir com uma causa maior que a todos interessa, que é a preservação do planeta da 
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qual depende a continuidade da vida. Vale destacar que outras práticas também merecem destaque, 
visto que obtiveram resultados satisfatórios como, por exemplo:“Na empresa é expressamente proibida 
a prática de pagamentos ou recebimentos irregulares que tenham como objetivo facilitar negócios, 
influenciar decisões em benefício da empresa ou induzir pessoas a conceder permissões indevidas”, 
“A empresa possui separação clara entre os negócios do proprietário/acionista e dos da organização 
(inclusive relacionadas à responsabilidade social e doações)”, “ Além de cumprir as suas obrigações 
legais, a empresa preocupa-se em oferecer aos seus colaboradores um ambiente físico agradável, 
seguro e que respeite as condições de higiene e as de e está receptiva a críticas e sugestões relativas a 
estes aspectos”, “Na contratação de profissionais, a empresa divulga os critérios objetivos que vai 
utilizar na seleção dos candidatos”, “Além de cumprir as suas obrigações legais, a empresa preocupa-
se em oferecer aos seus colaboradores um ambiente físico agradável, seguro e que respeite as 
condições de higiene e  está receptiva a críticas e sugestões relativas a estes aspectos”, “A empresa 
conhece / entende e avalia o impacto das suas atividades no meio ambiente, mantendo relatórios e 
registros”, “A empresa analisa as dívidas, sugestões e reclamações recebidas e utiliza-as como um 
instrumento para melhorar as suas atividades”, “A empresa procede à avaliação da satisfação dos seus 
consumidores/clientes visando avaliar e com base nos resultados, implementar melhorias nos seus 
produtos/serviços”, “A empresa pesquisa e divulga os riscos que os seus produtos/serviços possam 
causar à saúde e segurança dos seus consumidores/clientes”, todas estas práticas obtiveram resultados 
equivalentes com uma média no geral de 4. O resultado foi bastante significativo, o mesmo revela que 
o setor industrial vem procurando trabalhar dentro dos limites éticos e legais como também demonstra 
possuir políticas de recursos humanos voltadas para o bem estar de seus colaboradores, além de o fato 
de estarem atentas aos impactos que suas atividades podem trazer para o meio ambiente.  
Outras características, no entanto, não forneceram nenhum aspecto positivo e nem negativo à pesquisa, 
apenas se caracterizaram como em parte numa média geral de 03. Práticas como “A empresa possui 
um documento escrito que esclarece quais são os comportamentos incentivados por ela no que se 
refere às relações pessoais e comerciais”, “A empresa valoriza e incentiva o desenvolvimento 
profissional dos seus empregados”, “A empresa preocupa-se em estar sempre em contato com a 
comunidade envolvente. Procurando minimizar os impactos negativos que as suas atividades possam 
causar”,  “A responsabilidade social empresarial deve ser encarada como uma forma de gestão do 
negócio e o lucro é parte do sucesso, cujos interesses devem ser conciliados com os da empresa.  
foram algumas das assertivas de destaque nesse momento da avaliação.  
Em uma média de 02 no resultado geral, temos algumas orientações como, por exemplo, “A empresa 
contempla de alguma forma o modo de relacionamento ético e transparente com o governo”, “A 
empresa verifica constantemente as condições proporcionadas aos empregados dos seus 
fornecedores”, “A empresa tenta encontrar fornecedores em cooperativas de pequenos produtores e 
associações”, “A empresa informa aos seus empregados sobre a importância da participação e 
acompanhamento das administrações públicas, tais práticas em questão dizem respeito a uma das 
dimensões da responsabilidade social, que é um relacionamento mais transparente com o governo e a 
comunidade, sendo de grande importância para a imagem da empresa perante a sociedade.  
E por fim a prática “A empresa oferece benefícios sociais adicionais que se estendem à família do 
colaborador”, “Sempre que necessário e possível, a empresa colabora com a melhoria dos espaços 
públicos da sua região”, “A inclusão de pessoas com deficiências no mercado de trabalho e consumo é 
crescente. As dependências da empresa possuem recursos que facilitam o deslocamento e a 
convivência de pessoas com deficiência motora, auditiva e visual”, “Quando se inicia o 
relacionamento com um novo fornecedor a empresa avalia se ele possui práticas de responsabilidade 
social, isto é, além da apresentação de voa proposta comercial, a empresa adota critérios adicionais 
para decidir a contratação. As práticas apresentadas revelaram-se de pouco interesse por parte do setor 
industrial, demonstrando total despreocupação, revelam que existem ações que precisam ser revistas e 
analisadas, pois são de grande relevância na hora em que a comunidade toma tais aspectos como 
fatores de avaliação na hora de decidir sua preferência. 
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Questão A B C D E Média 
A empresa possui um documento escrito que esclarece quais são os 
comportamentos incentivados por ela no que se refere às relações 
pessoais e comerciais 
3 3 1 4 2 3 
Na empresa é expressamente proibida a prática de pagamentos ou 
recebimentos irregulares que tenham como objetivo facilitar 
negócios, influenciar decisões em benefício da empresa ou induzir 
pessoas a conceder permissões indevidas 
5 4 5 4 5 4,5 
A empresa contempla de alguma forma o modo de relacionamento 
ético e transparente com o governo 
2 4 1 2 2 2 
A empresa disponibiliza informações sobre o balanço social 5 4 1 3 1 3,5 
A empresa possui separação clara entre os negócios do 
proprietário/acionista e dos da organização (inclusive relacionadas 
à responsabilidade social e doações) 
5 4 1 4 3 4 
Além de cumprir as suas obrigações legais, a empresa preocupa-se 
em oferecer aos seus colaboradores um ambiente físico agradável, 
seguro e que respeite as condições de higiene e as de e está 
receptiva a críticas e sugestões relativas a estes aspectos 
5 4 3 4 5 4 
A empresa oferece benefícios sociais adicionais que se estendem à 
família do colaborador 
1 1 1 4 2 1 
Na contratação de profissionais, a empresa divulga os critérios 
objetivos que vai utilizar na seleção dos candidatos 
5 4 1 4 2 4 
Os critérios utilizados na seleção do pessoal são isentos de práticas 
discriminatórias em relação a quaisquer dos temas: gênero, raça, 
orientação sexual, idade... 
4 4 3 4 5 4 
A inclusão de pessoas com deficiências no mercado de trabalho e 
consumo é crescente. As dependências da empresa possuem 
recursos que facilitam o deslocamento e a convivência de pessoas 
com deficiência motora, auditiva e visual 
3 1 1 2 1 1,5 
Como forma de demonstrar respeito ao indivíduo e transparência 
nas suas relações com os empregados, a empresa entende que é 
direito do empregado participar em sindicatos e associações de 
classe e permite que representantes sindicais compareçam à 
empresa para discutir questões referentes aos interesses dos 
empregados 
4 1 3 4 3 3,5 
 
A empresa valoriza e incentiva o desenvolvimento profissional dos 
seus empregados 
3 3 3 4 5 3 
A empresa facilita o acesso à informação como forma de 
desenvolvimento pessoal e profissional dos seus empregados 
4 3 1 5 3 3,5 
A empresa conhece / entende e avalia o impacto das suas atividades 
no meio ambiente, mantendo relatórios e registros 
4 4 3 4 3 4 
A empresa procura implementar medidas que visam preservar o 
meio ambiente 
1 4 3 4 3 3,5 
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Uma forma efetiva de reduzir os impactos ambientais é por meio da 
promoção da educação ambiental para os seus empregados e para a 
comunidade. A empresa realiza esse tipo de atividade 
4 3 3 3 2 5 
Quando se inicia o relacionamento com um novo fornecedor a 
empresa avalia se ele possui práticas de responsabilidade social, 
isto é, além da apresentação de voa proposta comercial, a empresa 
adota critérios adicionais para decidir a contratação 
1 2 1 3 2 1,5 
A empresa verifica constantemente as condições proporcionadas 
aos empregados dos seus fornecedores 
4 1 1 3 3 2 
A empresa procura, se possível, orientar os fornecedores a seguir e 
a implementar os princípios de responsabilidade social 
2 1 1 3 2 1,5 
A empresa tenta encontrar fornecedores em cooperativas de 
pequenos produtores e associações 
5 1 3 1 1 2 
A empresa possui um canal formal de comunicação com os seus 
consumidores/clientes 
5 4 5 4 4 4,5 
A empresa analisa as dívidas, sugestões e reclamações recebidas e 
utiliza-as como um instrumento para melhorar as suas atividades 
5 4 4 3 2 4 
A empresa procede à avaliação da satisfação dos seus 
consumidores/clientes visando avaliar e com base nos resultados, 
implementar melhorias nos seus produtos/serviços 
5 4 4 4 3 4 
No processo de comunicação, a empresa evita utilizar conteúdo 
enganoso ou que induza o consumidor/cliente a erro de 
entendimento 
5 4 5 4 4 4 
A empresa pesquisa e divulga os riscos que os seus 
produtos/serviços possam causar à saúde e segurança dos seus 
consumidores/clientes 
4 4 1 5 1 4 
A empresa preocupa-se em estar sempre em contato com a 
comunidade envolvente. Procurando minimizar os impactos 
negativos que as suas atividades possam causar 
5 4 1 2 4 3 
A empresa tem práticas de gestão que beneficiem o 
desenvolvimento local 
4 1 1 2 3 1,5 
A empresa incentiva o trabalho voluntário dos seus empregados 5 1 1 1 2 1 
A empresa adotou pelo menos uma organização da sua comunidade 
e mobiliza uma rede de contatos em favor dela 
5 1 1 2 3 1,5 
Existe entre a empresa e as organizações por ela beneficiadas uma 
conversa franca sobre o papel de cada uma das parceiras 
5 1 1 2 2 1,5 
A responsabilidade social empresarial deve ser encarada como uma 
forma de gestão do negócio e o lucro é parte do sucesso, cujos 
interesses devem ser conciliados com os da empresa 
5 3 3 2 3 3 
Como resultado da sua atividade na comunidade envolvente, a 
empresa acredita que obtém benefícios para o negócio 
4 2 3 2 3 2,5 
A empresa procura participar nas organizações que integram outros 4 2 1 4 2 3 
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empresários 
A empresa é criteriosa sobre o seu envolvimento em campanhas 
políticas 
1 1 5 4 4 2,5 
A empresa informa aos seus empregados sobre a importância da 
participação e acompanhamento das administrações públicas 
2 2 1 4 1 2 
Sempre que necessário e possível, a empresa colabora com a 
melhoria dos espaços públicos da sua região 
2 1 1 3 2 1,5 
Legenda: Não: 1; Em pequena parte: 2; Em parte: 3; Em grande parte:4; Sim: 5. 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 12: Práticas de RSE 
 
PARTE IV: OPINIÃO REFERENTES AO DESEMPENHO DA EMPRESA EM FUNÇÃO 
DOS CONCORRENTES  
Dessa forma, observamos que na “duração das relações com os clientes” todas as empresas definiram 
de uma forma muito positiva e satisfatória o seu desempenho, permitindo uma média geral de 5 para 
todas as organizações em estudo. Nesse sentido também o “Quota de mercado é”, “o crescimento da 
empresa” e o “desempenho geral” também foram características de grande destaque com uma média 
geral igual a 4. Ainda no presente estudo, “Lucro operacional em relação às vendas” de certa forma, não 
obteve tanto destaque, visto que obteve média 3no resultado geral. 
Com relação ao nível de reclamações dos clientes todas as empresas praticamente se igualaram nesse 
ponto: menor que os principais concorrentes. Com uma média geral de 02, todas elas demonstraram 
tamanha preocupação para com a satisfação do cliente. 
Questão A B C D  E Média 
Duração das relações que mantemos 
com os nossos clientes é 
5 5 4 3 4 5 
Nível de reclamações de clientes é 2 2 1 2 3 2 
Quota de mercado é 4 5 2 4 4 4 
Lucro operacional em relação às 
vendas é 
3 5 2 4 3 3 
O crescimento da minha empresa é 4 5 2 4 3 4 
Desempenho geral é 4 5 2 4 3 4 
Legenda: Muito menor que os principais concorrentes: 1; Menor que os principais concorrentes: 2; Igual aos 
principais concorrentes: 3; Maior que os principais concorrentes:4; Muito maior que os principais concorrentes: 
5. 
Tabela 13: Desempenho da empresa em função dos concorrentes  
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
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PARTE V: OPINIÃO REFERENTE AO DESEMPENHO, RELAÇÕES E ESTRATÉGIAS DA 
SUA EMPRESA COM OS DIFERENTES STAKEHOLDERS. 
Com base nos resultados apresentados, observa-se que dentro das principais relações apresentadas 
aqui na pesquisa, sem dúvida, A imagem da empresa na opinião dos clientes face aos concorrentes é a que 
melhor se destaca. Com uma média de 05 no desempenho geral, essas relações com o passar do tempo 
tendem a ser muito melhores, na opinião dos gestores de cada uma das empresas em estudo. Também 
merecem destaque as práticas que dizem respeito as relações com os trabalhadores, as relações com a 
comunidade envolvente da empresa, as nossas relações com os fornecedores da empresa, as relações 
com os clientes da empresa e a imagem da empresa na opinião da comunidade envolvente face aos 
concorrentes, tendem a ser cada vez melhor. O resultado apresentado neste quesito é bastante 
significativo, revela que o setor industrial de Campina Grande está sendo bem avaliado frente aos seus 
parceiros, clientes internos e externos, como também frente a comunidade envolvente. 
 
Questão A B C D  E Média 
Cada dia que passa as nossas relações com os 
trabalhadores tendem a ser 
4 5 3 4 4 4 
Cada dia que passa as nossas relações com a 
comunidade envolvente da empresa tendem a ser 
4 5 3 4 3 4 
Cada dia que passa as nossas relações com os 
fornecedores da empresa tendem a ser 
4 5 4 4 4 4 
Cada dia que passa as nossas relações com os clientes 
da empresa tendem 
5 5 4 4 4 4,5 
Cada dia que passa as nossas relações com as 
entidades públicas tendem a ser 
4 3 3 4 2 4 
A imagem da empresa na opinião dos trabalhadores 
face aos concorrentes é 
4 5 3 4 3 4 
A imagem da empresa na opinião da comunidade 
envolvente face aos concorrentes é 
4 4 3 4 3 4 
A imagem da empresa na opinião dos fornecedores 
face aos concorrentes é 
4 4 3 4 4 4 
A imagem da empresa na opinião dos clientes face 
aos concorrentes é 
5 5 4 4 3 5 
A imagem da empresa na opinião de outras entidades 
externas face aos concorrentes é 
4 4 3 4 4 4 
Legenda: Muito pior: 1; Pior: 2; Igual: 3; Melhor:4; Muito melhor: 5. 
Tabela14: Desempenho, relações e estratégias da empresa com os diferentes stakeholders 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Embora toda a pesquisa tenha uma qualidade e um valor imensurável, algumas características 
merecem destaque positivo e outras algumas críticas e sugestões de melhora. Depois de 
avaliar os resultados gerais, é percebível que todas as empresas fornecem informações de 
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grande relevância e que precisam realizar algumas mudanças como forma de incorporarem de 
forma efetiva os princípios da RSE. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base no que foi exposto por este estudo, foi possível verificar a necessidade das empresas que 
compõem o setor industrial de Campina Grande-PB em se empenharem um pouco mais na 
implementação de ações de responsabilidade social, em especial no que diz respeito à práticas e 
comportamentos que tenham por fim o objetivo de melhorar a situação e o ambiente das comunidades 
vizinhas, o que só poderá ser possível por meio de ações filantrópicas. Pode-se também perceber, que 
a prática da responsabilidade social revela muito os valores, crenças e principalmente o 
comportamento organizacional. Se os valores e a cultura presente na empresa não tem em sua missão e 
visão aspectos voltados para a prática da responsabilidade social, então será um grande desafio para a 
organização adotar  esse novo tipo de comportamento. 
É neste momento que as organizações devem ter uma visão empreendedora, a sustentabilidade não é 
uma modernidade e sim uma necessidade, onde as organizações de qualquer setor devem ter a 
obrigação de praticá-la, além de ser uma grande ferramenta, uma vez que proporciona diferencial 
competitivo para aquelas que a adotam. 
Esse novo panorama faz com que os estudos atuais cada vez mais se intensifiquem na busca por uma 
sociedade mais igualitária para todos, economicamente eficiente e menos opressora ao meio natural. 
Nesse sentido, a presente pesquisa permitiu avaliar todas as políticas sustentáveis trazidas por cada 
uma das empresas à sociedade. 
Em toda a estrutura do estudo, observou-se que algumas preocupações por parte das empresas 
do setor industrial de Campina Grande foram destaque crescente. Na segunda parte do 
questionário, por exemplo, os conjuntos que fizeram referência á Responsabilidade Social, à 
legislação em vigor e ao desempenho financeiro da empresa se mostraram como preocupação 
principal, sendo que a legislação em vigor foi de maior destaque por parte destas 
organizações. Na terceira parte onde se apresentou 36 práticas/orientações os respondentes 
indicaram quais se aplicavam, ou não, à sua realidade e a partir daí fez-se uma média. Após 
essa ponderação percebeu-se que as dimensões meio ambiente , transparência na hora de 
passar informações, as políticas de recursos humanos desenvolvidas pela empresa, como 
também a ausência de práticas discriminatórias são as de fato levadas mais a sério e com 
comprometimento, visto que,  grande parte destas práticas foram muito bem pontuadas. A 
parte quatro do questionário permitiu entender o que os próprios gestores achavam de suas 
respectivas empresas frente à concorrência. Assim, a assertiva relação mantida com os 
clientes, a quota de mercado, o crescimento das vendas e o desempenho geral, obtiveram a 
maior média dentro do estudo ao contrário do nível de reclamações dos clientes onde teve o 
menor destaque e menor relevância. Por fim na última assertiva do questionário procurou-se 
saber dos respondentes a respeito das novas perspectivas referentes aos stakeholders, como 
também a imagem da empresa perante eles próprios. Nesse sentido, a imagem perante os 
clientes tende a ser cada vez melhor, como também da empresa frente aos concorrentes 
tendem a ser cada vez mais fortes. 
 
O período no qual o estudo foi desenvolvido permitiu que se pudessem avaliar quais as 
preocupações principais por parte desses gestores, quanto às praticas de desenvolvimento 
sustentável admitidas por suas respectivas organizações. No período de aplicação do 
questionário percebeu-se que o cuidado em tratar bem o ambiente e em especial o 
cumprimento da legislação em vigor foram as práticas de maior relevância, aspecto este que 
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são importantes, porém estas organizações devem ter objetivos que envolvam a real prática da 
responsabilidade social,de preferência que este tipo de ação faça parte da missão e visão da 
organização, uma vez que envolve questões culturais, como os valores éticos e os costumes 
existentes dentro da organização. 
Dessa forma, recomenda-se que haja uma conscientização mais intensa a respeito das 
dimensões da responsabilidade social, as empresas estudadas praticam a responsabilidade 
social, não há como negar, porém ainda deixam muito a desejar, uma vez que suas ações 
baseiam-se basicamente em cumprir normas éticas e morais, sendo que a RSE é muto mais do 
que normas e regulamentos e exige que as empresas estejam realmente engajadas em 
melhorar o meio e as condições em que a sociedade está inserida atualmente. 
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